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AOS CRUZADOS DO PORTO 
Estava a pensar no tema que poderia tomar para arti~:o 

de fundo neste tempo da Quaresma, quando mais uma vez 
dei comigo a ler um assunto delicadíssimo num dos vossos 
jornais diários. Trata-se de uma campanha em favor dos 
moradores do bairro da Sé, na cidade que é a vossa metrópole 
e que justamente amais como cidade do trabalho, cidade 
da Virgem e cidade invicta. 

Mas precisamente porque acredito no vosso amor cristio 
pelas gentes da vossa cidade é que me sinto impelido a cha­
mar-vos a atenção, neste tempo da Quaresma, para um tios 
seus problemas mais dolorosos, senão mesmo o maior de to­
dos. Basta realmente passar da Sé para a Praça da Batallaa 
e fica o passante desconfiado de que nessa cidade de cristios 
poderão muito bem ter lugar as palavras duras do Concilio 
Vaticano ll, no número 63 da Constituiçio «GAUDIUM ET 
SPFS»: «Coexistem o luxo e a miséria. Enquanto um pe­
queno número dispõe dum grande poder de tlecisão, muitos 
estão quase inteiramente priva-dos da possibilidade de agir 
por própria iniciativa e responsabilidade.» 

É evidente que estas palavras não se referem só aos pro­
blemas habitacionais, e nem teríamos também cor~gem para 
vos interpelar aqui publicamente, se o problema habitacional 
das ilhas degradadas do Porto não fosse uma expressão do 
grandíssimo problema habitacional das nossas grandes ci­
dades. A Sé e Miragaia no Porto não são mais do que um 
indice eloquente de quanto têm que fazer os cristãos desta 
Terra de Santa Maria para que dêem ao mundo testemunho 
do amor que habita em seus corações. 

Dit:o AMOR intencionalmente, e poderia dizer Caridade 
sem ter medo do escárneo a que o nosso mau uso dessa bela 
palavra a têm sujeitado. Se não, vede uma carta que a Junta 
de Freguesia da Sé, certamente composta de alguns cristãos, 
subscreveu quase por unanimidade para 1l jornalista que ou­
soo atirar-se A FUNDO ao problema, entendendo que, para 
males de miséria até à esmola se deve recorrer. Dizem-lhe 
os autarcas, para explicar a recusa da subscrição: « ... foi 
rejeitado com uma única abstenção, qualquer tipo de caridade, 
pois a mesma mais não visr senão tentar desviar a atenção 
da luta, por um direito consagrado, 'O DIREITO À HABI­
TAÇÃO'... Nessa mesma Assembleia, amplamente parti­
cipada pelos moradores da Sé, e em geral e fundamentalmente 
pelos desalojados, foi repudiada a 'CARIDADE' bem ca­
racteristica do fascismo». Até aqui, a citação da Junta de 
Freguesia. A partir de aqui, o nosso esforço de abertura ao 
desafio que a carta contém. Até porque num país maiori­
tariamente cristão não nos poderemos resignar a ver repu­
diado «qualquer tipo de caridade» nós que ficariamos assim 
privados da mais bela palavra, depois de Deus, com que se 
adorua o nosso dicionário bíblico: «Vou mostrar-vos um 
caminho qae tudo ultrapassa: o caminho da caridade». Aos 
Cruzados do Porto · ecomendamos que releiam os capítulos 12 
e 13 da primeira Carta aos Coríntios. E se o grande S. João 
ousou dizer que «Dens é caridade», como vamos nós deixar 
pelas raas do desprezo este tesouro do nosso vocabulário? 

Que fazer entio? A Diocese do Porto tem neste mo­
mento . pelo menos 'finte e quatro mil e cem cristãos que se 
dão pelo nome de Cruzados de Fátima. A Mensagem de 
Fátima, que se propõem viver e difundir é um recado urgente 
de oração e penitência. 

Que terio entio a ver com os bairros degradados da sua 
cidade, e com as pessoas que neles morrerem de miséria e 
abandono, estes crnzados de Fátima? 

Darute todo este ano pastoral, as peregrinações ao 
Santuário tle Fátima irão ter como tema principal a acção dos 
católicos praticantes nos problemas tio mURclo. Os Cruzados de 
Fátima serio certamente os primeiros a compreender que o 
futuro da própria Igreja tlepeade do testemunho que no cam­
po da fraternidade (tia verdadeira caridade) os católices pra­
ticaates - os do Dia do Senhor - coaseguirem dar de si. 

Temos portanto aqui ama ópfuu introdução ao ano 
pastoral tle Fátima e tlDl tema a vinr na Quaresma. Para 
acabarmos com a caridatle e DOS laaçarmos nu latas pela 
justiça? -Para perceberme& que a justiça será impomvel 
oo4e llio llouver caridde e a caridalle será realmeate am 
disfarce onde aio ~:erar a justiça. 

P. LUCIANO GUERRA 

Parapsico 
Parece-nos importante trazer 

hoje para aqui as palavras fi­
nais da entrevista concedida 
ao jornal «0 Dia», de que nos 
vimos ocupando (23 de Outu­
bro passado) pelo P.• Óscar 
Quevedo: «Os videntes expe­
rimentaram apenas visões, é 
indubitável. Os escritos de 
Lúcia têm, na sua composiçio, 
muito dela própria. Mas Fá­
tima, globalmente considerada, 
revela nitidamente a divina pro­
vidência actuando na Cova da 
Iria nesse ano de 1917. O 
smal de Deus está lá e por isso 
a Igreja autorizou o culto à 
Senhora do Rosário de Fátima». 

Esta conclusão é fundamen­
tal e parece-nos importante 
trazê-la para aqui como ser­
viço prestado a todos aqueles 
que se tenham envolvido na 
discussão deste assunto sem 
ter lido as declarações em causa 

Da nossa parte, cremos que 
o autor exprime suficientemente 
a sua fé no que nós chamamos 
as aparições e no que ele chama 
as visões de Fátima. Aliás, 

giD '8 s rições e 
seja qual for o sentido que ele 
dê à palavra visões e nós demos 
à palavra «aparições», certo 
é poder dizer-se que as crian­
ças viram alguma coisa e que 
portanto alguma coisa lhes a1a­
receu. Do modo de visão e 
àparição é que se tem discutido. 

Mas o principal é o autor 
admitir que Deus interveio em 
Fátima. E nisto se coloca ele 
em oposição a quantos, ao 
longo da já longa história de 
opositores das realidades di­
vinas, tantas vezes têm negado 
que Deus existe ou que Ele 
pode intervir na vida dos ho­
mens. Tal como hoje estamos 
verificando, a grande fronteira 
em questões de religião situa­
-se entre os que acreditam em 
Deus e os que não acreditalll. 
Ai é que está o grande fosso: 
sim ou não Deus existe? As 
viagens do S. Padre, João 
Paulo II têm manifestado até 
que ponto é importante reco­
nhecermos a nossa fraternidade 
para com todos os que acredi­
tam estar em Deus a nossa ori-

gem comum. Aos Muçulmanos 
com quem andámos em guer­
ras sangrentas durante tantoa 
s6culos, afirmou ele na recente 
viagem à Nigéria: .ccristãos e 
muçulmanos somos todos ir­
mãos em Deus». ~ importante 
sublinharmos isto quando qual­
quer declaração de qualquer 
irmão nosso nos surpreende. 

Ora o P.• Quevedo vai muito 
mais lon!e. Admite que Deus 
interveio realmente, de modo 
extraordinário, na Cova da Iria, 
em 1917. Se interveio, falou. 
Se falou, manifestou-se, reve­
lou-se, deixou-se ver, apareceu. 
E estamos certos de que o P. • 
Quevedo admitirá que esse apa­
recimento de Deus se deu por 
Maria, Mãe de Jesus. Toda a 
questão está no .ccomo»: como 
é que N. • S. • apareceu? Como 
é que Deus aparece ao homem? 

O parapsicólogo pretende que 
o assunto se resolve recorrendo 
Deus ao mecanismo da mente 
humana. Mas ainda aqui há · 
divisões subtis. Valerá a pena 

e Continua no páK/If(J 3 

pu1tidJIIIUitet aa Ass1em~leia· 

da Associaçlo Portuguesa d~ Or­
aàDJzadores e Allimadoret de 
Perearlaa~ eaviaram ao Papa 
um telearama ao qual lbe eoiDIIi' 
nicavam alpmu dedsies rtla­
doaadas eom o VI Ceateaárló 
de CzestoCbowa e o laterdmbio 
ele pe~ eatre portugue­
ses e polaco., pedindo aioda a 
presença do Saato Padre em 
tfma ao próximo dia 13 de Maio. 

Sua Santidade, em carta u­
sinada 'pelo sen Secretúio de 
Estado, manlfestoa a todos os 
membroe da APOAP o seu 4<1:J'atO 
apreço», concedendo-lhes tullbélil"' 
a Implorada Btaçlo Apostóliea. 

• eregrtnação mensa 
A VISITA PASTORAL DO PAPA JOÃO PAULO II A ÁFRICA E A ESPERADA 
PEREGRINAÇÃO A FÁTIMA, PRESENTES NAS INTENÇÕES DOS PEREGRINOS 

Realizou-se a peregrinaçllo 
mensal no dia 13 de Fevereiro, 
em honra de Nossa Senhora, 
com a presença de alguns mi­
lhares de fiéis, na sua maior 
parte, da Paróquia de Fátima 
e das vizinhas. 

Presidiu o Senhor Bispo de 
Leiria, D. Alberto Cosme do 
Amaral, que concelebrou a Eu­
caristia com mais 8 sacerdotes, 
entre os quais o Reitor do San­
tuário, Dr. Luciano Guerra, que 
completava nove anos de exer­
cício do cargo, e para o qual 
o sr. Bispo pediu as orações 
dos peregrinos. O Sénhor Bispo 
pediu igualmente as orações lios 

peregrinos pelo bom êxito da 
visita pastoral que o Papa Jollo 
Paulo II iniciou à Nigéria, Be­
nim, Gabão e Guiné Equatorial, 
e também para que se concretize 
a peregrinaçllo (anunciada com 
frequência) do Santo Padre ao 
Santuário de Fátima, no pró­
ximo dia 13 de Maio. 

Fez a homilia o P. Adelino 
Pereira, ofm., de Leiria, que fa­
lou aos peregrinos sobre a FA­
MfLI.A., nomeadamente acerca 
da Exortaçllo do Papa sobre a 
missão da Famllia cristll no 
171Wldo ie hoje. 

Ocupou-se principalmente da 
Pastoral MI famllia nos cutJs 

dificeis, e do calvário dos pais 
mártires. Já nas meditações 
nos intervalos do terço, rezado 
como preparaçllo para a Euca­
ristia, o P. .A.delino Pereira 
havia dirigido as suas palavras 
sobre o tema da Famllia e as 
grandes preocupações do Santo 
Padre sobre a Pastoral familiar. 

Foi o sr. reitor quem deu a 
bênçllo individual com o Santfs­
simo Sacramento aos doentes. 

O Senhor Bispo benzeu os 
objectos reliKituos e recordou 
o compromisso espiritual • lt­
var tksta 1ere:rinaçllo. 

SIS 



, 

FATIMA -CENTRO DE ESPIRITUALIDADE 
UM APELO PARA A CONCRETI­

ZAÇÃO DO MOVIMENTO ECU­
MÉNICO 

Com a presença de numerosos 
fiéis foi encerrado na Basflica o 
Oitavário de oração pela unidade 
dos cristãos, promovido pelos Reli­
giosos e Relig-iosas da Diocese de 
Leiria em colaboração com o Santuá­
rio de Fátima. 

Durante a Semana tiveram parti­
cular realce as duas conferências pro­
feridas pelos P. Dr. Joaquim Mar­
ques, OFM, sobre «São Francisco 
de Assis nas suas facetas ecuménica5)>, 
e P. Miguel de Neifeiros, capuchinho, 
sobre «Ecumenismo ante e post 
Conciliam. 

Efectuaram-se vigflias de oração 
e uma via-sacra ao Calvário, subor­
dinada ao tema da Semana: «Que 
todos encontrem a tua Morada, 
Senhon>. 

a indiferença; há ainda uma longa 
caminhada a percorrer, mas o cris­
tão não pode excluir ning-uém no 
seu amon>. 

Por sua vez, D. Fernando Soares, 
depois de agradecer o convite que lhe 
foi dirigido para participar nesta 
celebração ecuménica, saudou o So­
nhor Bispo de Leiria, e tomou como 
tema de renexão a Igreja Peregrina 
ao encontro de Deus, apelando para 
que cada Igreja assuma as suas res­
ponsabilidades no movimento ecumé­
nico, para alcançar a felicidade do 
encontro com Deus. 

DE PARIS A FÁTIMA A CAVALO 

Chegou ao Santuário o Dr. Ku­
mio Imada, exercendo a profissão 
de médico na cidade de Tóquio (Ja­
pão), que veio de Paris a Fátima uti­
lizando como meio de transporte 
um cavalo que um ami~o da capital 
francesa lhe emprestou. 

Servas de Nossa Senhora de Fátima 
As se"as de Nossa Senhora de Fátima são uma Congregação 

Religiosa muito directamente dedicada ao serviço pastoral nas Igrejas 
locais onde estão inseridas, sempre em estreita colaboração com os 
Bispos e os Párocos respectivos. A sua espiritualidade sacerdotal 
e mariana tem a sua origem cm Jesus Sacerdote a quem as Servas, 
à imitação de Maria, a Serva do Senhor, fazem inteira doação. Dai 
que a vida apostólica da Congre2ação se caracterize pelo espirito e 
acção convergentes com o ministério sacerdotal. 

Partiu de Paris em 28 de Setembro 
de 1981, tendo visitado vários san­
tuários no percurso, como Santiago 
de Compostela, onde se demorou 
vários dias, aliando à sua fé e devo­
ção o estudo da innuência que os 
santuários tiveram na vida cultural 
dos povos da Idade Média. 

A Congregação foi fundada por 
Matlre Luisa e, como ela, •~ Servas 
de Nossa Senhora de Fátima querem 
Yiver a contemplação M acção e 
responder a situações nons c con­
cretas da Igreja presente. Dedicam-se 
ils mais diversas tarefas de evangeli­
zação, exercem várias protls~ ou 
se"em em Instituições eclesiai<l mas 
sempce em função do apostolado. 

Esta Congregação nasceu em San­
tarém, entio diocese de Lisboa, onde, 
em 1923, Luísa Andaluz se reuniu 
com as suas companheiras. Desde o 
princípio se dedicaram ao seniço da 
Igreja em obras de vário alcance, 
tanto em cidades como em pequenas 
aldeias mesmo sem pároco. 

O Oitavário da Unidade teve o 
seu encerramento com uma celebra­
ção ecuménica, na Basílica, sob a 
prcsid!ncia dos senhores D. Alberto 
Cosme do Amaral, bispo de Leiria, 
e D . Fernando Soares, bispo da 
Igreja Lusitana (de rito anglicano). 

Peregrinação Anual de Crianças 
Foi erecta canonicamente, como 

Instituto de direito diocesano pelo 
entio Cardeal Patriarca de Lisboa, 
D. Manuel Gonçalves Cet-ejeira, a 
11 de Outubro de 1939 - Festa da 
Maternidade de NOSll& Senhora e 
como Instituto de direito pontifício 
cm 13 de Outubro de 1981. Aludindo à festa litúrgica do dia 

- a conversão de S. Paulo, o Senhor 
Bispo de Leiria saudou o Bispo da 
Igreja Lusitana e disse a todos os 
presentes que é necessário que todos 
os que professam o mesmo Deus e 
aceitam que Jesus Cristo é Salvador, 
se unam para que se realize a ora­
ção de Cristo: «que todos sejam Um 
como Eu e Tu, ó Pai, somos Um». 
Disse ainda o senhor Bispo de Lei­
ria: «Nós, os católicos, temos que 
reconhecer que os irmãos separados 
vivem uma certa comunhio com a 
Igreja Católica. Foi ultrapassada . 

Reuniu em 25 de Fevereiro a Co­
missão Central para a preparação 
da PEREGRINAÇÃO NACIONAL 
DE CRIANÇAS A FÁTIMA, a 
realizar como habitualmente no dia 
10 de Junho, Feriado Nacional e 
Festa Litúrgica do ANJO DE POR­
TUGAL. 

À reunião esteve presente o Reitor 
do Santuário e nela foi deliberado 
desenvolver urna campanha de sen­
sibilização a vários nlveis, designada­
mente no sentido de obter elementos 
de informação sobre a real utilidade 
do esquema de celebrações do ha­
bitual «Roteiro» da Pereifinação 
das Crianças, pedindo-se suaestões 

Notas de Acolhimento 
À Secç6o de Acolhimento se dirige grande número de peregrinos 

de Fátima, que vêm ao Santuário cumprir promessas feitas a Nossa 
Senhora em horas de aflição e angústia. Alguns têm pouqulssimos 
conh~cimentos religiosos e habitualmente nem sequer praticam a sua 
fé. Por isso mesmo é impressionante e enternecedor constatar o 
sentimento de gratid6o efidelidarfe que os traz, junto da MIJe de Deus, 
a agradecer os favores recebidos. 

E todos os dias há gente que vem agradecer ... 

- Uma senhora argentina contou 
que veio a Fdtima cumprir uma pro­
messa feita em 195.'1. Nessa altura 
só tinha um filho e desejava muito 
uma menina. A Imagem Peregrina 
passou nesse ano pela sua terra e uma 
vizirJra aconselhou-a: «Peça à Vir­
gem de Fátima que lhe d~ uma filha». 
A senhora pediu e dai a 9 ~ses teve 
uma menina a quem p~s o nome de 
Maria de Fátima. A filha tem agora 
22 a11os e já casou. A Mãe trouxe, 
para Nossa Senhora o seu rama de 
rtolva e uma medalhinha que a filha 
usou quando era criança. 

- Uma se'lltora sueca, que fora 
religiosa luterana e se convertera 
recentemente ao catolicismo, veio 
a Fátima passar uns dias. 

- Elementos do Acolhimento e 
outros trabalhadores do Santuário 
agradeceram ao Santo Padre a bên­
ção que lhes enviou e ofereceram-lhe 
<<Memórias da Irmã Lúcia» em língua 
polaca. 

- Uma senhora veio agradecer 
uma graça a Nossa Senhora. No 
fim, pediu-lhe que lhe curasse os 
pulsos, que estavam a deformar-se: 
«Ó Nossa Senhora pede ao teu filho, 
que Ele pode tudo». Ao despedir-se 
voltou-se para a Imagem de Nossa 
Senhora. «Não te esqueças do que 
te pedi». Os pulsos ficaram sãos. 

- Um funcioruJrio do Comando 
Geral da Policia veio procurar uma 
pobre velhinha africana de Moçam­
bique para a visitar e cumprimentar. 
Contou que, tendo-lhe tratado de um 
processo, como a tantos outros, a 
velhinha, depois de resolvida a sua 
situação, de visita a Fátima levou-lhe 
uma lemhrançazinha, grata por ter 
sido bem atendida. Passaram anos, 
e, desta vez, é o funcionário que vem 
a Fátima e, tendo sabido que ela aqui 
vive actualmente, a quer cumprimen­
tar, sensibilizado pela atitude deli­
cada que ela tivera. 

- Uma senl1ora ar.go/ana veio 
trazer a Nossa Senhora uma peque­
na quantia. Dizia <<eu sou pobre, 
r.ifo posso dar senlio isto». 

- Uma senhora brasileira veio 
oferecer a Nosst. Senhora um manto 
branco, ricamente bordado. Escre­
veu esta dedicatória: «Deixo, com 
o meu coração, uma /embrtznçs à 

querida Nossa Senhora de Fátima, 
tãu amada no mundo Inteiro». 

As promessas são tão variadas quão 
difert!JIJes são as pessoas que as jazem. 

- Uns oferecem, por promessa, 
objectos de ouro ou coisas ainda mais 
valiosas, pela grande estimaçl1o que 
lhes tinham. Outros, com o mesma 
amor, trazem pão, ovos, bolos ... 

- Jovens casais vêm trazer o ves­
tido de noiva ou do baptizado do filho. 

- Muitos oferecem azeit• para 
o SS. ••, trigo para as hóstias, toalhas 
para os altares e velas, flores ou 
pombinhos brancos para N.• Sr.•. 

- Alguns vêm, por promessa, todos 
os anos, outros lados os ~ses. Hd 
os que prometem vir a pé e alguns, 
até, descalços ou sem falar. 

- Já é tradição andar de joelhos à 
volta da Capelinha ou vir da Cruz 
Alta até à Capelinha, por vezes com 
um fi/Iro ao colo. 

- Há quem venlra passar a noite 
com Nossa Senhora, na Capelinha. 

Certas promessas tocam especial­
mente o coração: 

- Trazer <<o primeiro dinheiro 
recebido» do ordenoda ou da reforma. 

- P6r a Nossa Senhora uma vela 
«sempre que passe perto de Fátima». 

- Divulgar a vida dos pastorinhos, 
comprando, para oferecer, quamidodes 
de livros da <<.Jacinta» e do «Francisco». 

- Comprar uma imagem de Nossa 
Senhora para uma Capela da Freguesia. 

- Trazer a Fátima uma camioneta 
de povo da Paróquia. 

- Entregar a Nossa Senhora todos 
as joias que possufa. 

Nossa Senhora recebe ainda outras 
promessas: bolas (do clube), bici­
cletas, relógios ... 

Os animais também silo oferecidos 
a Nossa Senhora, porque Ela os li­
vrou da peste que avassalou tada a 
juguesia. E trazem coelhos, galinhas, 
porcos ... 

Emigrantes e estrangeiros, da Ale­
manha, da França. da Argentina, do 
Canadá, do Brasil... prometem vir a 
Fdtima agradecer a N.• Sr.• graças 
que Ure pediram. E, às vezes, ti­
veram que amealhar durante aoos, 
para poderem vir. 

H. G. 

oara uma revisão do mesmo. 
Como actividades complementares 

desta Peregrinação estão previstas 
exposições, visitas e espaços de ani­
mação. 

Pretende-se organizar nomeada­
mente um ENCONTRO DE COROS 
INFANTIS, que terá lugar no Cen­
tro Pastoral Paulo VI e para o qual 
está desde já aberta a inscrição. 
Aos agrupamentos convidados o 
Santuário concederá alojamento gra­
tuito (comida e dormida). 

Presentemente são 26S Irmãs, têm 
34 comunidades espalhadas por 12 
dioceses a saber: Lisboa, Santarém, 
Leiria, Beja, Guarda, tYora, Lamego, 
Setúbal, An&ra do Heroismo, Nam­
pula (Moçambique), Montréal (Ca­
nadá) e BnJXelas (Bélaica). 

Ao lado: Madre Lufsa Andaluz 

P.e DOUTOR JOAQUIM MARIA ALONSO 
Em complemento do artigo pubUcado no nosso número anterior sobre os «15 anos de estudo dos 

Docamento e da Mensagem de Fátima» apresentamos hoje aos nossos leitores uma lista das principais 
obras do Doutor Alonso sobre Fátima. A propósito e com a devida vénia ao jornal «Diário do Minho~ 
trancrevemos algumas palavras do Rvdo. Prof. Doutor José Geraldes Freire. 

Trabalhou muito, escreveu 
muito, sabia muito, comunicou 
a muitos o seu entusiasmo so­
bre a autenticidade das reve­
lações de Fátima. Apenas to­
dos temos desgosto de nem te­
rem podido ser publicados os 
seus «Estudos Críticos de Fá­
tima» nem estarem sequer em 
vias de conclusão os «Fatimae 
Monomenta Historica>>. São 
assim os projectos dos homens! 
Há uma grande diferença entre 
o que seriamos capazes de fazer 
e o que na realidade concluimos! 

Estas breves notas - sujei­
tas a correcções e aperfeiçoa­
mentos de outros que melhor 
conhecem e acompanharam os 
meandros do «projecto Alonso» 
- não pretendem ser mais que 
uma comovida e sincera evoca­
ção e homenagem a um grande 
e verdadeiro devoto de Nossa 
Senhora de Fátima. Quem 
<<Viveu para o Senhor» d 'Ele 
receberá a recompensa. 

P. JOSÉ GERALDES FREIRE 

• 
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MARÇO 1982 
A Paula, decidida, conclui assim: «Farei tudo por merecer o vosso amor!» 
Nas vossa' orações há outros pedidos muito importantes: 

dos 
«Peço-Te que me ajudes e protejas pela vida fora, porque eu ainda sou 

pequenina e ando na escola; ilumina o meu coração para eu sempre escolher o 
caminho do bem». Regina. 

pequeninos 
A Maria Helena lembra-nos «Quando tenho alguma aflição chamo por 

Maria». 

Queridos amiguinhos: 

As vossas cartas mostram-me uma coisa muito importante: que já sa­
beis rezar. Isto dá muita ale:ria ao Coração bondoso da nossa Mãe do Céu 
e_de Seu Filho Jesus. 

Mas espero que não foi só uma vez que rezastes: quando escrevestes a 
vossa oração. Tenho certeza que todos os dias falais com Deus e com Nossa 
Senhora. 

Já no mês de Janeiro e de Fevereiro reflectimos sobre as vossas orações, 
para aprender a rezar cada vez melhor. Neste mês vamos aprender uns com 
os outros a pedir graças para nós mesmos. É tão bonito o que dizeis! 

• O Manuel Augusto pede <<Saúde a todos nós». A saúde é um dom do 
Deus que devemos pedir e agradecer, usando do corpo para fazer o bem. 

• A Célia Maria faz uma oração encantadora: 

«Minha Mife do Céu, ensina-me a amar-Te e a amar a Jesus, como 
a Jacinta O amava>>. 

A Casimira escreve: «Minha Mife Santfssima, estai presente em todos 03 

dias da minha vida!» E a Ana Maria: «Acompanha-me até morrer!». 

Que "grande oração! Pedir o amor! E há muitos de vós que nas suas ora-
ções pedem para saber amar. 

Sois tão valentes que nas vossas orações lembrais também a alegria do 
Céu: • « ... quando morresse gostava de ir para o Céu louvar-Te sempre até 
ao fim!» Sofia Carla. 

Que quer dizer amar? 
Eu também aprendi com as vossas orações. Irei rezar convosco e como 

vós para dar alegria a Nosa Senhora. 

• Amar é gostar muito de Jesus e de Nossa Senhora 
• Amar é esquecer-se de si para gostar dos outros 

Desta vez, como despedida, é a Regina que tem o nome parecido com 
o meu, que vos manda 

• Amar é reparar nos outros para lhes sorrir 
• Amar é sentir-se contente por emprestar os brinquedos 
• Amar é ver que os outros precisam de nós e ajudá-los com carinho 
• Amar é não fazer sofrer ninguém e dar pequenas alegrias ... 
• Amar é «lembrar-se todos os dias de Nossa Senhora e querer ser 

como Ela» (Maria da Conceição) 
• Amar é «querer ser toda de Nossa Senhora» (Sofia Carla) 
• Amar é desejar <<Ser cada dia melhor para eu conseguir imitar 03 Pas­

torinhos» (José Carlos) 
· • Amar é gostar muito de Jesus e de Nossa Senhora 

SANGUE DE MARTIRES, 
SEMENTE DE VIDA 

Foi na frepesia de Alberprla dos Doze, diocese de Leiria. 
Q11udo aa 1111a •lstlo de respouánl dos Cruzados de Fá«-a, a Senhora 

D. Maria Roüigues Gameiro aadaYa a distribuir os joroals pelos assodados do 
seu 1J11po, foi atropelada mortalmente por um carro. Zelosa e conscietate, dUI'IlDte 
muitos lliiOI trabalhou pela Associação, com exemplar dedicação pela Janja e 
amor a Noaa Senhora pela qual imolou a sua vida em holocau~~to pela reritall­
zação da Asloclação. Ao lado desta que tombou em pleno campo apostólico, 
quantos outros Cruzados nilo teriam de ser lembrados peloe seus 20 e 30 anos de 
trabalho sUe~~eloso, desconhecidos do mundo mas presentes ao Coração de Maria 
Imaculada. 

Ser Cruzado de Fátima oio ~ perteace!' a uma Asioclação de mortos, ou ultrapassada. Cruzado vem de Cruz, 
e uma Associação cuja raiz ~ a cruz, nunca enYelhece, nem morre, pois a cruz é sempre sinal de mais, sinal de VIda 
e Ressurreição. 

A morte da Senhora D. Maria Gameiro e a oração e sacrifício de milhares de Cruzados sio um vivo teste­
munho e apelo a todos quaotoe em Portugal são e querem ser apóltolos da Meaugem de Fátima. 

Rezemos pela alma da Senhora D. Maria Gameiro e por tutos outros Cruzados que tanto fl2eram em vida, 
pela vivência e difusiio da Meosa&em. 

Nota do Conselho Permanente do Episcopado 
SOBRE O ABORTO 

O Conselho Permanente do Episcopado tomou conhecimento 
pelos órgãos de comunicação social de que o Partido Comunista 
Português acaba de apresentar na Assembleia da República um pro­
jecto-lei sobre a legalização da interrupção voluntária da gravidez, ou 
o aborto. Esta iniciativa integra-se num conjunto de acções que, 
de há tempos, se vêm desencadeando no sentido de admitir juridica­
mente a destruição da vida no seio matemo. 

quanto se trata de uma vida Inocente 
e Indefesa. Em consequência, a solu­
ção para as circunstâncias que favo­
recem o aborto clandestino deve pro­
curar-se, nio em práticas lntrlnseca­
cameote perversas, como esta, mas 
na educação correcta das consciências, 
na moralização dos costumes, bem 
como no desenvolfimeoto de uma ade­
quada politica económica, familiar 
e social. 

e da 
Ir. Glna 

SOLIDARIEDADE CIM A POLÓNIA 
Em 1646 o nosso Rei D. João IV consagrou Portugal 

à Imaculada Conceição, declarando-A nossa Padroeira. 
Dez anos mais tarde, portanto em 1656, D. João Casimiro, 
rei da Polónia, fez idêntica consagração da sua Pâtria a 
Nossa Senhora. 

Desde então o destino espiritual destes dois países 
tem estado em ligação como dois vasos comunicantes. 

Em J 966, o Povo Polaco, pela voz dos seus Bispos, con­
sagrou a Polónia a Nossa Senhora, «na servidão do 
amor», pela liberdade da Igreja e salvação do mundo inteiro. 
Entre esses Bispos encontrava-se o actual Papa. Em 1971 
fez-se a consagração do mundo a N.• s.• em Czestokowa. 

Nesta hora de grande sofrimento deste povo már­
tir, onde, apesar de tudo, é cada vez mais viva a Fé e a Es­
perança desses nossos Irmãos, unamo-nos a eles em oração, 
fazendo violêócia ao céu para que a sua Fé persista e a sua 
Esperança seja premiada com o dom da Paz, da Justiça 
e da Liberdade. 

Ao mesmo tempo que o povo polaco em união com 
os seus Bispos e o Santo Padre, rezemos com Eles: 

- Às 11 horas {12 horas da Polónia) o Angelus; 
- Às 20 horas (21 horas da Polónia) uma dezena 

do terço, precedida da seguinte antífona: 
<<À Vossa Protecção recorremos, Santa Mãe de Deus, 

para que não desprezeis as súplicas que Vos dirigimos e 
para que nos livreis de todos os perigos, ó Virgem Ima­
culada e Bendita». «Nossa Senhora, Rainha da Polónia, 
estou convosco, lembro-me de vós e vigio.» 

Há muitos anos, às 20 h., reza-se na Polónia este apelo 
de Jasna Gora. Depois da última evocação, os bispos, 
superiores religiosos e sacerdotes dão a bênção ao povo, 
mesmo que estejam sozinhos. 

O Santo Padre também o fazia, na Polónia, e hoje 
certamente continuará. 01 argumentos invocados sio os 

mesmos de sempre e já foram suficien­
temente rebatidos: o poder discricio­
nário da mulher em relação ao nas­
clturno, a recusa do filho não desejado 
e já concebido, a solução de problemas 
decorrentes do aborto claodostlno. 
Deste modo, a questio continua a ser 
viciosamente apresentada, Isto é, com 
total falsificação dos dados objectivos. 
De facto, desde o momento da con· 
cepção existe no seio matemo um ser 
bumaoo autêntico com vida própria e, 
portanto, com o invlolánl direito de 
ser respeitado e protegido, a começar 
naturalmente pela própria mãe. Além 
disso, a experiência de outros paises, 
como é possivel verificar l1liS publica-

ções da especialidade, prova que a le­
galização do aborto não soluciona o 
cha.mado aborto clandestino, que sub­
siste, nem diminui, antes aumenta, 
o número dos abortos cometidos. 
Neste sentido se pronunciou oportuna­
mente, entre nós, a Ordem dos Mé­
dicos: «Nio deve esquecer-se que em 
muitos países em que o aborto foi 
legalizado se verificou o aumento 
global deste, revelando-se essa lega­
lização como um desastre humano, 
sanitário e económico, trágico se viesse 
a ser reproduzido em Portugal>>. 

A ParaJ•sicolo~:ia e as. Aparições de Fát•• •a 

Por atentar contra uma vida auten­
ticamente humana, o aborto constitui, 
permita-o ou n1io a lei, um crime, e 
«crime abominável», tanto mais grave 

(Conti1Ulllçõo da 1.• página) 

metermo-nos por elas? Tal­
vez não, uma vez que o essencial 
está afirmado: Fátima não foi 
uma invenção, por erro ou in­
trujice, de quaisquer seres hu­
manos, mas foi uma interven­
ção de Deus. 

Entretanto, ao explicar o 
como da intervenção de Deus, 
podem surgir de novo dúvidas 
acerca do sim, já que se põe 
Deus a intervir no processo mais 
tarde e de modos diferentes da­
queles a que nos tem conduzido 
a Teologia de mistura com a nos-

sa imaginação. Por isso talvez 
valha ainda a pena voltarmos 
ao assunto, até porque o po­
deremos ilustrar com alguns 
passos de uma outra entrevista 
do P. • Quevedo, a nosso ver 
bastante mais arriscada, à Rá­
dio Renascença. 
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Rever o trabalho planificado no último encontro. 

- Tema de base para este encontro. 
Mistério Pascal do Senhor Jesus. 

Se Cristo nllo tivesse ressuscitado seria vll a nossa Fé. 

«S. Paulo - t.• carta aos Corintios, Cap. 15, vers. 13». 

- A Igreja é de ressuscitados em Cristo e não de ca­
dáveres ambulantes. {Palavras do Senhor Cardeal Cerejeira). 

- Esta realidade deve ser vivida pelos Cruzados, após­
tolos de Maria-Mãe da Igreja, expressando na vida o que 
acreditamos e dizemos em palavras. Conforme o nosso 
projecto vamos reflectir nas três linhas da Associação. 

V ORAÇÃO: 

A oração do ressuscitado em Cristo, não é uma ques­
tão de palavras ou realização de um acto integrado no pro­
çama de vida espiritual com o fim de despachar e ficar 
com a consci!ncia livre dizendo: já fiz a minha obrigação. 
Eu n~o devo rezar o terço para despachar; não cumprir 
a devoção dos primeiros sábados, por cumprir; não rezar 
a Liturgia das Horas só por descargo de consciência. Fa­
zendo isto sem espirito e vivência interior, que provoque 
união da minha vida com Deus, sou o fariseu cheio de pa­
lavriado e vazio de coração. Jesus disse: Este povo honra­
·me com os lábios, mas o seu coração está longe de Mim. 
«S. Mateus, cap. 15, versiculo 9.» 

- O verdadeiro espírito de oração leva-me a pensar, 
reflectir, a elevar-me à Trindade Santíssima, por Cristo e 
ajuda de Maria. «Exortação Marialis Cultus», n.• 25-29. 

- Esta foi a maneira de rezar ensinada pelo Anjo de 
Portugal em todas as três Aparições. «Memórias da Irmã 
Lúcia página 139». 

Nossa Senhora em Lurdes, ao pedir a oração do terço, 
quando chegava à oração do glória ao Pai, ao Filho e ::to 
Espírito Santo, rezava com a vidente Bernadette, inclinando 
a cabeça em sinal de adoração. A oração feita com espírito, 
tem vida e capacidade de projectar-se em vida apostólica. 

2. • LINHA - Levar os doentes a descobrir no seu so­
frimento a sua participação no Mistério Pascal de Cristo. 

- Nunca fomentar o dolorismo, mas ajudá-lo a viver 
a dor no Amor. 

-É na luta com a dor, que nasce, cresce e frutifica o 
amor. «S. Paulo aos Romanos, capítulo 8, 31-37.» 

3. • LINHA - Reflectindo na Peregrinação de Cristo 
e de Maria a caminho do Calvário, prepara e vive as pe­
regrinações da tua Comunidade. 

O caminho do Calvário foi subida à glória da Ressur­
reição. 

- Peregrinação sem cruz, é turismo, passatempo, re­
creio, romaria e por vezes ocasião de pecado. 

- Peregrinação a qualquer Santuário, supõe sempre 
cruz. 

CONCLUINDO: 

1. • - Orar em espirito e verdade e não despachar nú­
números do programa. 

Rezar como Jesus rezou. Como Maria e o Anjo en­
sinaram em Fátima e como fizeram os aeus três videntes. 

2. • - Ser apóstolo do doente supõe conhecimento do 
nome, número e situação dos doentes da paróquia (urgên­
cia dum ficheiro). 

Preparar desde já o recrutamento para a vinda a retiro. 
3. • - Fazer um programa concreto e realizável, até 

ao mês do Maio tendo em conta o seguinte: 
a) O número de peregrinos que vêm a Fátima a pé 

ou de autocarro em Maio. 
b) Número de autocarros e nome das empresas de 

eamionagem. 
c) E para os que vêm a pé saber se vêm em grupos 

organizados e com um programa ou se vêem dispersos. 
Examinar a motivação que os traz a Fátima: se é o amor 
à Trindade Santíssima, por Jesus Cristo crucificado e res­
suscitado, ou apenas a Nossa Senhora. 

- Distribuir estas tarefas pelos vários elementos e 
enviar um relatório do que fizeram, sem falta até ao fim 
do mês de Junho do corrente ano. 

Não Mqueças, re,ponsável diocesano ou paroquial, 
que sem Cristo e ajuda de Maria, nada conseguirás. 

Ora c Trabalha. 

I 

ACTIVIDADES 

VIAN DO CASTFLO 
Realizou-se no dia 24 de Ja­

neiro, mais outro encontro, com 
a pr•sença de mais alguns ele­
mentos ficando assim a equipa 
responsável constituída: 

DIRECÇÃO DIOCESANA 

Director Assistente: - P.• 
Ant6nio Pereira de Carvalho 

Presidente:.._ Irmã Bernardete 
Secretário Carvalho do 

Socorro. 
Tesoureiro Irmã Lurdes. 

EQUIPA DE DOENTES 

Coordenadora - M arfa de 
.Jesus 

Secretário - Jollo Manuel 
Sec. Ad. - Maria Isaldina 
Tesoureira - D. Aurora 
A. Médica - Dr.• Maria 

de Lurdes e Ir. Britida Costa. 

EQUIPA DE ORAÇÃO 

D. Estela G. O. Carvalho 
D. Maria da Natividade 
Jrmll Cândida 
D. Conceiçllo Alves Torres. 

BRAGANÇA 
EQUIPA DIOCESANA 

Assistente - Rev.• P! Artur 
Lázaro Parreira 

RESPONSÁVEIS DA PASTO­
RAL DE DOENTES: 

D. Maria da Conceiçllo Bap­
tista e D. Palmira 0/choa. 

PEREGRINAÇÕES 

D. Adelaide Falé e D. Áurea 
Peixoto. 

DEVOÇÕES MARIANAS 

Palmira Gouveia. 

Além destas pessoas vllo ser 
nomeados outros elementos res­
ponsáveis das 5 zonas, em que 
foi divida a diocese. 

Mais uma vez reuniu a equipa 
diocesana e outros elementos pa­
roquiais em Macedo de Cava­
leiros. Terminou o encontro o 
Senhor D. António José Rafael, 
Bispo desta diocese apelando 
para a necessidade dos Cruzados 
de Nossa Senhora, realizarem 
a sua acçllo com eficácia pro­
funda e que o novo Santudrio 
dos Cerejais - A/fdndeta da 
Fé - fosse um Centro de irra­
diaçllo da Mensa:em de Fátima. 

LAMEGO 
No dia 30, reuniu o secreta­

riado diocesano cóm a presença 
dos seus elementos e do Senhor 
C6nego Dr. Illdio Fernandes. 
Reviu-se o trabalho do ano pas­
sado e projectaram-se novas acti­
vidades para este ano. 

A diocese vai ter um retiro 
para doentes, em Fátima, e se 
possfvel, outro na pr6pria dia­
use. A ~quipa continua a in­
tensificar a divultaçllo da vi­
vência ao Imaculado Coraçllo 
de M arfa e vai ,ensar organizar 
num Santudrio da diocese uma 
}leregrinaçlo dos Cruzados ~ um 
dia de ref/exllo. 

RETIRO DE DOENTJ:.S NA MADJ:JI<A 

VILA REAL 
- No Lar Académico das· Irmlls 

Franciscanas, da cidade de Vila 
Real, no dia 1 de Fevereiro, reu­
niu pela primeira vez a equipa 
diocesana, formada pelos se­
,Wntes elementos: 

Assistente diocesano: -P! 
Zeferino de Almeida Barros 

Responsáveis: D. Maria 
Rosa Monteiro - Paços de 
Sedie/os 

Irmll Almerinda Gomes Bap­
tista - Lar Académico 
Vila Real 

José da Fonseca A.lvei 
Vila Marim 

D. Maria Teresa Ferraz Pin­
to - Vila Real 

D. Maria Celestes J.,acerda 
- Auvedo - Sedie/os. 

BEJA 
No dia 6 de Fevereiro, um 

bom grupo de responsáveis pa­
roquiais, reuniu no Seminário 
de Beja, um encontro de forma­
çllo e revisão do trabalho do ano 
passado. Projectou-se para o 
ano de 1982, dias de estudo, 
por zonas, a começar depois da 
Páscoa. 

Este ano, esta diocese espera 
enviar 160 doentes a Fátima 
para fazerem retiro. 

ENCONTRO DI 
Em continuação do número anterior publicamos as «Conclusões» 

elo Encontro Diocesano de Delegados Paroquiais dos Cruzados de 
Fátima realizado em Braga em Dezembro passado: 

l. Cursos-Retiros: - A fim 
de consciencializar mais e me­
lhor os Responsávei' e associa­
dos, serão realizados dois cur­
sos-retiros: 

a) Para Responsáveis (Pre­
sidentes) Paroquiais e Chefes 
de Trezena: No Sameiro - de 
20 a 23 de Fevereiro (Carnaval); 

b) Para Chefes de Trezena 
e associados: No Sameiro -
de 17 a 20 de Junho (dias das 
festas litúrgicas dos Santíssimos 
Corações de Jesus e Maria). 

2. Serviço de Doentes: -
Nas Paróquias aonde existem 
muitos Doentes deverá procu­
rar-se, com toe'•) o empenho, 
organizar um «Serviço de Doen­
tes», com vista a um maior 
contacto com cada Doente. 

3. OrtanizaçtJo da Associa­
çllo: - Deverá fazer-se tudo 
para que, o mais rápido quanto 
possível: 

a) Se efectue a escolha de 
um(a) Delegado{a) Paroquial 
(= o mesmo que Presidente), 
de entre os(as) Chefes de Tre­
zena; onde houver possibili­
dade de se escolher uma Di­
recção (Comiuão Paroquial) 
com Presidente, Secretário e 
Tesoureiro, será o ideal. 

b) Se proceda à inscrição 
de todos os associados, ~uer 
recebam quer não recebem o 
jornal «Voz de Fátima>>, onde 
ainda não tiver sido feita; não 
se aceitam inscrições de pes­
soas falecidas. Os associados 
4(femidos» está S115pellsa a 'ua 
inscrição. 

c) Se realize, onde ainda 
não se faz, a reunillo mensal, 
conforme o esquema que vem 
no jornal de cada mês. 

4. Reuniões Arciprestais: -
Todos os presentes concorda­
ram, e até solicitaram, que a 
Direcção Diocesana fizesse, de 
acordo com as suas possibili­
dades, reuniões de formação 
e informação em cada arcipres­
tado ou mesmo regiões. 

5. Votos: - Por aclamação 
foram aprovados os seguintes 
votos: 

a) Que a Direcção Dioce­
lalla seja a intérprete das Co­
missões Paroquiais junto do 
Senhor Reitor do Santuário de 
Fátima, no sentido de que ele 
submeta no ano de 1982, e se 
possível por ocasião da 1. • 
Reunião, à Conferência Epis­
copal a aprovação do novo 
Estatuto da Associação, com 
o que muito beneficiará a mes­
ma Associação, visto existir em 
muitos párocos uma certa re­
lutância em permitir ou apoiar 
o novo método de acção. 

b) Que, ocorrendo em 1983 
os 50 anos (Bodas de Ouro) 
da Fundação dos Cruzados de 
Fátima pelo Episcopado Portu­
JUês, se realize nesse ano um 
Con~esso Nacional dos Cru­
zados de Fátima a anteceder 
a Peregrinação Nacional de 
Setembro, devendo esta ser o 
seu coroamento, a fim de in­
suflar uma nova dinâmica e 
Yitalidade à Associação. 

Fn.NANDO GoMES 
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